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Em um primeiro momento os revestimentos cerâmicos podem ser selecionados por 

diversos fatores, a saber, preço, estética, resistência, dimensão, entre outros. Contudo, a 

aplicabilidade dos mesmos está diretamente associada a algumas propriedades 

importantes, principalmente a absorção de água (AA). O conhecimento desta 

propriedade é de suma importância para que o revestimento seja aplicado no local 

adequado atendendo às normas exigidas. Neste contexto, o presente estudo tem como 

objetivo analisar a absorção de água: (i) de corpos cerâmicos produzidos em laboratório; 

(ii) de placas cerâmicas do tipo porcelanato, comercializadas no mercado e confrontar 

os resultados obtidos com a norma NBR 13817, ao qual especifica tal propriedade 

dentre outras. Para tanto, os corpos de prova padrão foram produzidos seguindo o 

processamento via seca para fabricação de porcelanatos (preparação da massa, 

prensagem uniaxial e sinterização por monoqueima rápida a 1240 ºC) e as amostras das 

placas comercializadas foram adquiridas e selecionadas aleatoriamente. Posteriormente 

foi realizado o ensaio para obtenção da absorção de água em oito corpos de prova 

(quatro do tipo padrão e quatro comerciais) conforme determina a norma NBR 13818 

(secagem em estufa por 24 horas, pesagem à seco, imersão em água em ebulição por 2 

horas e pesagem). Os resultados da análise da absorção de água indicaram que todos os 

corpos ensaiados, padrão e os comerciais, apresentaram de 0,05% a 0,15% AA. Os 

resultados classificam os corpos ensaiados como porcelanato técnico como indica a 

norma NBR 13817. Conclui-se, portanto, que a partir dos valores encontrados, as placas 

cerâmicas podem ser utilizadas em ambientes internos e externos, comerciais e 

residenciais, uma vez que índices baixos de AA estão associados a impermeabilidade e 

resistência. 
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